
 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
1 

M E T O D O L O G I A    P A R A D I P L O M Á T I C A    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C A  
(PARAD IPLOMAC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A metodologia paradiplomática conscienciocêntrica é o conjunto de méto-

dos ou procedimentos usado pela conscin, homem ou mulher, com experiência e técnica na medi-
ação de contendas de voluntários de Instituições Conscienciocêntricas (ICs), visando promover  
orientação, interlocução, articulação, negociação e convergência de interesses cosmoéticos das 
partes envolvidas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo método vem do idioma Latim Tardio, methodus, e este do idio-

ma Grego, méthodos, “ordem que se segue na investigação da verdade, no estudo de uma ciência 
ou para alcançar um fim determinado”. Surgiu no Século XVII. O primeiro elemento de composi-
ção logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 
sistemático de 1 tema”. O segundo elemento de composição para deriva também do idioma Gre-
go, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo diplomacia provém do idioma Francês, di-
plomatie, “Ciência que tem por objeto os diplomas; relativo às relações políticas entre Estados;  
o que concerne aos diplomatas e às suas atividades”. Apareceu no Século XIX. O sufixo ico, ica, 
do idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. A palavra consciência vem do idioma Latim, 
conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-
cia; senso íntimo”, e este deriva do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 
O terceiro elemento de composição cêntrico procede igualmente do idioma Latim, centrum, e este 
do idioma Grego, kéntron, “centro”. Apareceu, em cultismos da Terminologia Científica, no Sé-
culo XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Modus operandi paradiplomático conscienciocêntrico. 2.  Recurso 
cosmoético de mediação conscienciocêntrica. 3.  Sistematização multidimensional reconciliatória. 

Neologia. As 3 expressões compostas metodologia paradiplomática conscienciocêntri-
ca, metodologia paradiplomática conscienciocêntrica strictu senso e metodologia paradiplomáti-
ca conscienciocêntrica latu senso são neologismos técnicos da Paradiplomaciologia. 

Antonimologia: 1.  Procedimento diplomático institucional. 2.  Paradiplomacia conscien-
ciocêntrica intuitiva. 3.  Organização de acareação institucional. 

Estrangeirismologia: o modus faciendi do assistente qualificado; o follow-up necessário 
com as partes assistidas; a manutenção do holopensene paradiplomático everywhere. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à homeostasia das relações interconscienciais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Os métodos 
enriquecem. As atitudes desassediam. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 
tema: 

1.  “Metodologia. A Metodologia leva à sistemática e a sistemática leva à organização. 
Na Comunex Evoluída tudo é naturalmente organizado. A pessoa organizada domina o mundo.  
A organização diminui o erro, o engano e a omissão”. 

2.  “Reconciliação. Nos conflitos interconscienciais, o mais inteligente é fazer a recon-
ciliação, seja de bases comocionais ou intelectuais, enquanto estamos nesta dimensão, atitude 
melhor para todas as partes, do que deixar para a próxima intermissão ou para a próxima vida in-
trafísica”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal paradiplomático; o holopensene pessoal da Har-

moniologia; o holopensene pessoal da Desassediologia; o holopensene pessoal da anticonflitivi-
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dade; o holopensene pessoal do Universalismo; o holopensene pessoal da interassistencialidade;  
o holopensene pessoal maxiproéxico; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os pacipen-
senes; a pacipensenidade; os lucidopenseses; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-
ciopensenidade; a ortopensenizacão permanente; o holopensene paradiplomático enquanto cami-
nho lógico para alcançar a desperticidade. 

 
Fatologia: a metodologia paradiplomática conscienciocêntrica; os conflitos interconscien-

ciais entre os pares; o acolhimento das demandas; a escuta ativa das partes, em separado; a reu-
nião posterior em mesa redonda com todos os envolvidos; a ausência de pressa na solução das 
contendas; a ação profilática nas regurgitações de assuntos mal parados entre as instâncias e cons-
ciências; as tensões perenes enquanto não ocorre o esclarecimento de todos os envolvidos; as cri-
ses institucionais supitando a necessidade de ajuda suprainstitucional; os momentos propícios oti-
mizados para as reuniões de grupos proporcionando os desassédios coletivos mais enraizados;  
a ampliação da intercompreensão às conscins em conflito; o respeito aos bloqueios emocionais 
atravancadores do discernimento frente aos conflitos; o pragmatismo do mediador na amarração 
das pontas e condução das negociações; o papel dos líderes paradiplomatas posicionados pró-re-
soluções; o esforço para chegar ao denominador comum desassediador; o bom relacionamento 
com os pares abrindo as portas para a resolução dos conflitos; a atuação paradiplomática promo-
tora de atualização dos mecanismos intra e extrafísicos referente às partes em conflito; a vida or-
ganizada e com disponibilidade para atender, com qualidade, o trabalho interassistencial; a impor-
tância da prática da tarefa do esclarecimento para a aquisição da habilidade no trato intercons-
ciencial; a qualificação dos paradiplomatas proporcionada pela predileção de trabalhos em grupo;  
o poliglotismo necessário aos mediadores interessados nas relações internacionais da Conscien-
ciologia; a importância do fortalecimento do Comitê de Paradiplomacia da União das Institui-
ções Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) auxiliando na sustentabilidade do serviço de 
desassédio conscienciocêntrico; o papel suprainstitucional do Colegiado da Conscienciologia 
(CDC) atuando nas resoluções das contendas entrecruzadas de conscins e ICs. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão estreita 

com os amparadores extrafísicos de função facilitando o rapport com as consciexes superinten-
dentes das tarefas; a força presencial desassediadora; o estofo energético necessário aos desassé-
dios paradiplomáticos; a priorização do desenvolvimento parapsíquico para a captação de infor-
mações dos bastidores extrafísicos dos casos em andamento; os desassédios interconscienciais re-
verberando no desfazimento das interprisões grupocármicas multiexistenciais; os acordos extrafí-
sicos realizados a partir do epicentrismo paradiplomático intrafísico; as achegas dos amparadores 
extrafísicos durante a tenepes sobre as contendas em atendimento; a evocação das comunexes 
evoluídas a fim de angariar suporte para os trabalhos em andamento na Comunidade Consciencio-
lógica Cosmoética Internacional (CCCI); a formação de rede interassistencial extrafísica referen-
te às contendas a serem sanadas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da atuação paradiplomática conscienciocêntrica sem acep-

ção de conscins ou ICs; o princípio do autocontrole ante a exposição dos relatos pelas partes 
visando não atrapalhar o fluxo da colocação dos fatos; o princípio da evitação de apriorismos 
referentes às demandas e às conscins; o princípio de ocorrer o melhor para todos; o princípio do 
posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 
(CGC); o código de conduta paradiplomático. 

Tecnologia: a técnica da ausculta atenta; a técnica do tom de voz respeitoso; a técnica 
do parafraseamento; a técnica da pergunta “aberta”; a técnica da superintendência permanente 
da contenda; a técnica da reunião das partes em separado para entender as posições em relação 
ao conflito. 
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Voluntariologia: a assunção frequente de papéis de liderança pelo voluntário interessa-
do na autoqualificação para os trabalhos paradiplomáticos; o paravoluntariado concomitante  
às demandas intrafísicas, facilitando a resolução das contendas; o voluntariado no Comitê de Pa-
radiplomacia da UNICIN promovendo a visão de conjunto da CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-
rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-
ciologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico 
da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscien-
ciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-
ticologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia;  
o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito autopacificador do paradiplomata favorecido pela prática constante 
nas demandas em conjunto com os amparadores extrafísicos; o efeito da vincagem da Cosmoéti-
ca na manifestação do epicentro paradiplomata proporcionado pelo exemplarismo desassediador 
frente às conscins e consciexes em conflito; o efeito transformador do holopensene dos voluntá-
rios da IC após a atuação paradiplomática desassediadora. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir das paraconexões com as cons-
ciências amparadoras afinizadas com os processos paradiplomáticos reconciliatórios. 

Ciclologia: o ciclo ciência do conflito–acolhimento da demanda–mediação cosmoética–
–acordos interconscienciais–follow-up. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado durante o processo paradi-
plomático; o binômio assim-desassim. 

Interaciologia: a interação fluida com as instâncias da CCCI. 
Crescendologia: o crescendo Diplomacia-Paradiplomacia. 
Politicologia: a paradiplomaciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a proexocra-

cia; a evoluciocracia. 
Legislogia: as leis do Cosmos; a Parajurisprudência; a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a interconscienciofilia; a diplomaciofilia; a assistenciofilia; a voliciofilia;  

a conviviofilia; a intencionofilia; a conscienciocentrofilia; a criticofilia; a reciclofilia; a reconci-
liofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a jurisfobia; a conscienciofobia; a hipengiofobia. 
Holotecologia: a metodoteca; a conscienciocentroteca; a paradiplomacioteca; a paradi-

reitoteca; a conflitoteca; a proexoteca; a autopesquisoteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Paradiplomaciologia; a Direitologia; a Paradireitologia; a Cos-

moeticologia; a Parapoliticologia; a Argumentologia; a Autodiscernimentologia; a Consciencio-
metrologia; a Mentalsomatologia; a Tenepessologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin paradiplomata; a conscin negociadora cosmoética; a conscin me-

diadora; a conscin conciliadora; a conscin moderadora; a conscin demandante; a conscin deman-
dada; a consréu ressomada; a conscin resolutiva; a conscin paradireitóloga; a consciex paradirei-
tóloga; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o coordenador de IC paradiplomata; o voluntário da Conscienciologia 

paradiplomata; o paradireitólogo; o cosmoeticista; o intermissivista lúcido; o cognopolita; o com-
passageiro evolutivo; o exemplarista; o extrapolacionista; o conscienciômetra; o parapercepciolo-
gista; o autorrevezador multidimensional; o projetor consciente; o proexólogo; o amparador de 
função; o tenepessista; o evoluciólogo; o Serenão; o filósofo e diplomata brasileiro Sergio Vieira 
de Mello (1948–2003). 
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Femininologia: a coordenadora de IC paradiplomata; a voluntária da Conscienciologia 
paradiplomata; a paradireitóloga; a cosmoeticista; a intermissivista lúcida; a cognopolita; a com-
passageira evolutiva; a exemplarista; a extrapolacionista; a conscienciômetra; a parapercepciolo-
gista; a autorrevezadora multidimensional; a projetora consciente; a proexóloga; a amparadora de 
função; a tenepessista; a evolucióloga; a Serenona; a primeira diplomata brasileira Maria José de 
Castro Rebello Mendes (1890–1936); a ativista de direitos humanos estadunidense Eleanor Roo-
sevelt (1884–1962); a diplomata e política brasileira Bertha Lutz (1894–1976). 

 
Hominologia: o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens parapoliticologus;  

o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoe-
thicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens interassisten-
tialis; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: metodologia paradiplomática conscienciocêntrica stricto senso = a pro-

movida entre as conscins de determinada IC para a resolução de conflitos internos; metodologia 
paradiplomática conscienciocêntrica lato sensu = a promovida entre as instâncias consciencioló-
gicas visando a resolução de conflitos com repercussão desassediadora maxiproexológica. 

 
Culturologia: a cultura paradiplomática do assistente interconsciencial; a cultura da 

proatividade na resolução de conflitos conscienciocêntricos; a cultura do trânsito nas diversas 
atividades da CCCI, estando sempre disponível para interagir com os pares; a cultura da percep-
ção dos bastidores multidimensionais das demandas da comunidade. 

 
Atributos. No desempenho da aplicação da metodologia paradiplomática em contendas 

conscienciocêntricas, observa-se a necessidade do desenvolvimento de, pelo menos, 8 atributos 
conscienciais, listados em ordem alfabética: 

1.  Abertismo: nas demandas interassistenciais e com as conscins envolvidas na lide. 
2.  Comedimento: na condução dos trabalhos, exercitando a escuta ativa e a mediação 

dos diálogos. 
3.  Imparcialidade: na análise do contexto apresentado, com ausência da tendência  

a privilegiar qualquer das partes do conflito. 
4.  Negociação: na contínua resolutividade até alcançar o melhor resultado para todos os 

envolvidos na causa. 
5.  Paraperceptibilidade: na vivência cotidiana da autoconscientização multidimensio-

nal (AM) otimizando a aproximação dos amparadores e a captação de ideias elucidativas às con-
tendas. 

6.  Priorização: na administração da causa, com o intuito de evitar postergações e cortar 
as influências extrafísicas assediadoras do trabalho em desenvolvimento. 

7.  Racionalidade: na avaliação das condutas manifestadas pelas partes envolvidas. 
8.  Traforismo: na avaliação das demandas e das pessoas. 
 
Evitações. Durante a mediação de conflitos, é necessário evitar, por exemplo, 6 posturas 

tendentes à desarmonização dos trabalhos, dispostas em ordem alfabética: 
1.  Aspereza: acidez, mau humor, escabrosidade. 
2.  Autodescomprometimento: pusilanimidade, irresponsabilidade, morosidade. 
3.  Pressa: açodamento, impetuosidade, impaciência. 
4.  Rigorosidade: acusações, arroubos, desrespeito. 
5.  Rispidez: indelicadeza, belicismo, grosseria. 
6.  Tendenciosidade: ambiguidade, distorção, controversão. 



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
5 

Abordagens. A paradiplomacia conscienciocêntrica pode lograr êxito, por exemplo, com 
6 abordagens trinominais, buscando o alinhamento aos preceitos resolutivos das contendas, dis-
postos em ordem alfabética: 

1.  Acabativa: conclusividade-teaticidade-completismo. 
2.  Assertividade: clareza-transparência-comprometimento. 
3.  Desassedialidade: energossomaticidade-evolutividade-desperticidade. 
4.  Empatia: compreensibilidade-prestatividade-altruísmo. 
5.  Objetividade: pragmatismo-teaticidade-decidibilidade. 
6.  Segurança: posicionamento-confiabilidade-prudência. 
 
Metodologia. A pacificação das contendas conscienciocêntricas requer da paradiploma-

cia institucional a solidez dos procedimentos na realização dos trabalhos, demonstrada por inter-
médio dos métodos organizados de atuação interpares. 

Demanda. A ação paradiplomática conscienciocêntrica começa com o recebimento ofi-
cial da demanda contendo o relato das ocorrências causadoras do conflito. A partir da consolida-
ção do histórico detalhado das informações referentes ao caso, é recomendável aos voluntários da 
paradiplomacia institucional atuar, por exemplo, de 4 maneiras, dispostas em ordem funcional: 

1.  Acolhimento. Recepção do pedido de ajuda, conservando a ausculta das partes, sepa-
rando a pessoa do problema. 

2.  Aglutinação. Proatividade na localização de conscins com expertises necessárias ao 
desassédio interconsciencial inerente às demandas. 

3.  Intenção. Ancoragem na qualificação da intenção pró-resolutividade, atraindo a as-
sistência inconteste dos amparadores extrafísicos interessados na assistência. 

4.  Energossomaticidade. Incentivo ao incremento das capacidades de auto e heterode-
sassédio dos voluntários da causa durante o tempo de duração da demanda interassistencial. 

 
Processo. O modus faciendi da paradiplomacia conscienciocêntrica possui 13 etapas, 

dispostas em ordem funcional: 
01.  Esclarecimento. Compromisso com a política de esclarecimento aos demandantes 

durante todo o processo paradiplomático. 
02.  Mediação. Compreensão da impossibilidade de colocar em única pauta, desde  

o início dos trabalhos, todos os interesses favoráveis e contrários ao caso. Pode-se optar pela me-
diação, em separado, das partes envolvidas, promovendo posterior organização dos consensos ob-
tidos. 

03.  Isenção. Manutenção da isenção por parte dos voluntários paradiplomatas em re-
lação às demandas em andamento. Caso exista algum conflito de interesses, deve-se direcionar 
imediatamente a causa para outro epicentro. 

04.  Foco. Manutenção do foco argumentativo no problema e não na pessoa. 
05.  Parafraseamento. Uso da técnica do estabelecimento de breves pausas no discurso 

das partes demandantes, parafraseando as falas dos interlocutores e fazendo-os ouvir a repetição 
da própria argumentação na busca pela validação do recém-verbalizado. 

06.  Intercompreensão. Ampliação do entendimento das repercussões causadas ao tocar 
nos pontos nevrálgicos do conflito, podendo haver a necessidade de aguardar o tempo de recupe-
ração dos assistidos. 

07.  Bastidores. Acuidade quanto aos bastidores multidimensionais do caso, passíveis de 
revelar ao epicentro parapsíquico as pistas para o encaminhamento do assunto em voga. 

08.  Argumentação. Ausência de manipulação argumentativa, com o propósito de evitar 
a sintonia com os bastidores extrafísicos ectópicos do passado holobiográfico dos envolvidos. 

09.  Discernimento. Manutenção da lucidez nas interações, visando não ceder às pres-
sões intra e extrafísicas inerentes aos conflitos. 

10.  Proatividade. Observação da urgência dos demandantes da causa, abrindo os canais 
paraperceptivos para a necessidade de presteza nos atendimentos aos desassédios interconscien-
ciais. 
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11.  Tenepes. Autodisponibilização para a tenepes, com acurácia para a captação dos in-
sights dos amparadores extrafísicos referentes às demandas em andamento. 

12.  Acordos. Finalização da atuação, estabelecendo acordos factíveis entre as partes, 
concedendo tempo razoável para os demandantes promoverem o processamento dos benefícios 
obtidos e colocarem em prática os encaminhamentos sugeridos ao término dos trabalhos. 

13.  Follow-up. Indicação para agendamento de conversa futura com as partes, objeti-
vando verificar a efetividade da consecução dos encaminhamentos acordados. 

 
Resultados. A conscin paradiplomata empenhada na resolução cosmoética das alterca-

ções conscienciocêntricas pode obter, por exemplo, 4 resultados evolutivos, dispostos em ordem 
alfabética: 

1.  Aportes: assunção, sem culpas, das benesses oriundas de retrovidas com envolvimen-
to em processos políticos e diplomáticos, hoje qualificados pelo paradigma consciencial. 

2.  Epicentrismo: desenvolvimento e assunção do epicentrismo paradiplomático interas-
sistencial. 

3.  Parapsiquismo: incremento da tara parapsíquica pela dedicação e intensificação dos 
atendimentos paradiplomáticos. 

4.  Reciclagem: identificação e consequente reciclagem dos traços patológicos de poder, 
belicismo e arrogância, implícitos ou explícitos, contrários à pacificação das relações intercons-
cienciais. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a metodologia paradiplomática conscienciocêntrica, indi-
cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  
e homens interessados: 

01.  Assessor  jurídico  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 
02.  Bastidores  paradiplomáticos:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 
03.  Colegiado  da  Conscienciologia:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 
05.  Conscienciólogo  diplomata:  Perfilologia;  Homeostático. 
06.  Convergência  de  megainteresses:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 
07.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Gestor  parapsíquico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
09.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
10.  Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 
11.  Mediação  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 
12.  Mediação  paradireitológica:  Paradireitologia;  Homeostático. 
13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
14.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
15.  UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 
 

A  APLICAÇÃO  DA  MEDOTOLOGIA  PARADIPLOMÁTICA  
CONSCIENCIOCÊNTRICA  FAVORECE  O  ASFALTAMENTO  
DA  PONTE  PARA  A  DESPERTICIDADE  DO  ASSISTENTE  

PELA  PRÁTICA  DOS  DESASSÉDIOS  INTERCONSCIENCIAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se motivado(a) a aplicar a metologia para-
diplomática conscienciocêntrica proposta? Quais esforços qualificadores está empreendendo nes-
se sentido? 
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02.  Balthazar, Alexandre; et al.; Evitação Lúcida de Conflito na CCCI; In: Areópago Conscienciológico: 

Colegiado da Conscienciologia Gestão 2021–2026; revisores Colegiadistas da 2ª gestão do Colegiado da Conscienciolo-
gia; 722 p.; 2 seções; 26 citações de ortopensatas; 1 código grupal de Cosmoética (CGC); 1 cronologia 157 Areópagos 
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